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“Várias vezes propus um princípio que é indispensável para construir a 
amizade social: a unidade é superior ao conflito”

Papa Francisco



01. PARA REZAR
Ambientação
Para o ambiente, preparar um nicho/mesa, 
com uma clara divisão entre duas cores e 
dois lados. 
Ao centro, colocar uma corda com uma 
bandeira branca no meio, que será utiliza-
da para a brincadeira do cabo de guerra. 
Separe os jovens em dois grupos e peça 
para que escolham nomes divertidos para 
os seus grupos.

Oração
Vinde, Espírito Santo! Mostrai-nos a vossa 
beleza refletida em todos os povos da terra, 
para descobrirmos que todos são impor-
tantes, que todos são necessários, que são 
rostos diferentes da mesma humanidade 
amada por Deus. Amém.

02. PARA REFLETIR
Na Fratelli Tutti, o Papa Francisco apresen-
ta a reflexão: “Quando os conflitos não se 
resolvem, mas se escondem ou são enter-
rados no passado, há silêncios que podem 
significar tornar-se cúmplice de graves er-
ros e pecados. A verdadeira reconciliação 
não escapa do conflito, mas alcança-se 
dentro do conflito, superando-o através do 
diálogo e de negociações transparentes, 
sinceras e pacientes. A luta entre diferen-
tes setores, quando livre de inimizades e 
ódio mútuo, transforma-se pouco a pouco 
numa concorrência honesta, fundada no 
amor da justiça”.
E segue dizendo:  “Várias vezes propus um 
princípio que é indispensável para cons-
truir a amizade social: a unidade é superior 
ao conflito (...). Não é apostar no sincretis-
mo ou na absorção de um no outro, mas 
na resolução num plano superior que pre-
serva em si as preciosas potencialidades 
das polaridades em contraste. Sabemos 
bem que, todas as vezes que aprendemos, 
como pessoas e comunidades, a olhar para 
mais alto do que nós mesmos e os nossos 
interesses particulares, a compreensão e o 
compromisso recíprocos transformam-se 
em solidariedade; numa área onde os con-
flitos, as tensões e mesmo aqueles a quem 
seria possível considerar como contrapos-
tos no passado, podem alcançar uma uni-
dade multiforme que gera nova vida”.

A proposta do Papa é que de fato tenha-
mos mais diálogo. Numa realidade política 
tão polarizada, anula-se a “amizade social”. 
E onde não há respeito, começa-se a haver 
ódio, cancelamento, Fake News, desprezo 
e conflitos destrutivos. Torna-se uma guer-
ra entre quem grita mais alto, enquanto a 
verdadeira fala acaba oprimida e os que 
não tem voz, esquecidos.
Cabe a nós, jovens, não nos deixarmos le-
var por simplesmente “escolher um lado” 
dentro dessa “futebolização”. É preciso que 
pensemos com clareza as nossas postu-
ras. Especialmente ao votar, ao escolher 
nossos candidatos, precisamos pensar se 
a pessoa que estamos escolhendo está 
de acordo com a realidade ou vive em um 
mundo paralelo, se essa pessoa vai lutar 
pelos que mais precisam. É preciso um cui-
dado artesanal para exercer a nossa cida-
dania.

03. PARA MEDITAR
Iluminação Bíblica
Romanos 12, 16 – 17; 21

“Vivei em boa harmonia uns com os ou tros. 
Não vos deixeis levar pelo gosto das gran-
dezas; afeiçoai-vos com as coisas modes-
tas. Não sejais sábios aos vossos próprios 
olhos. Não pagueis a ninguém o mal com 
o mal. Aplicai-vos a fazer o bem diante de 
todos os homens (...). Não te deixes vencer 
pelo mal, mas triunfa do mal com o bem.”

04. PARA APROFUNDAR
Dinâmica
Para percebermos um pouco sobre as di-
ficuldades da polarização faremos uma di-
nâmica conhecida.
Os dois grupos anteriormente separados 
agora jogarão o Cabo de Guerra. Lembre-
-se de manter um clima amistoso e amigá-
vel e não exagere na competitividade.
Após a dinâmica sigamos com as pergun-
tas.



05. PARA FAZER
Busque criar pontes. Os dois grupos de-
vem escolher uma pastoral, grupo, serviço 
ou movimento da igreja, fazer contato e 
buscar fazer um momento juntos. Pode ser 
uma campanha de arrecadação, um en-
contro como este, descobrir o que aquele 
núcleo precisa e auxiliar ou qualquer outro 
ponto que o Espírito indicar. O importante 
é caminhar junto!

Ação

06. PARA AGRADECER
“Todos nascem originais, mas muitos mor-
rem como fotocópias”, dizia-nos o Beato 
Carlo Acutis. Que saibamos respeitar e 
caminhar juntos com o diferente sabendo 
que a diversidade de vozes é dom e graça 
de Deus, e por isso nós agradecemos pelas 
mãos de Maria, nossa mãe: Ave Maria...

06. FICHA TÉCNICA
Autor do Encontro:
Equipe de Subsídios da CEPJ da CNBB.

Design e diagramação:
Equipe Nacional de Comunicação (Jovens 
Conectados) da CEPJ da CNBB.

Correção ortográfica:
Equipe Nacional de Comunicação (Jovens 
Conectados) da CEPJ da CNBB.

E PARA APROFUNDAR
AINDA MAIS NESSE
TEMA, ESCANEIE O

QR CODE E ASSISTA
AO VÍDEO PRODUZIDO
EM PARCERIA COM A

REDE SOBRE A
#POLARIZAÇÃO! 

COMPARTILHE COM OS AMIGOS!

1. Durante a nossa dinâmica, bem como na 
disputa política, os dois lados estavam em 
pé de igualdade? 
2. Ao final do jogo, todos saíram vencedo-
res ou prevaleceu somente um lado? Como 
podemos enxergar isso na política atual? 
3. É possível ser uma igreja sinodal, que 
caminha junto, vivendo em um constante 
cabo de guerra? O que podemos fazer para 
mudarmos essa realidade?

Perguntas


